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			Dedico este livro à minha linda mãe Cidinha, ao Tino, à minha família e aos meus amigos e colegas.


			Também dedico a todos escritores de primeira viagem; sabemos que é um processo longo, cansativo, mas que, no final, ao vermos tudo pronto, é uma satisfação enorme. Que nos estimule a escrever mais e mais.
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			Olá, leitor! Seja muito bem-vindo ao meu pequeno mundo. Quero que você se sinta em casa, confortável e satisfeito com esta obra.


			Antes de o Doutor Ricardo nascer, aos meus 8 anos de idade, eu já me arriscava em uma máquina de escrever com algumas histórias bem malucas, como, por exemplo, o Macaco Sem o Rabo, fora outras histórias e personagens doidos que brotavam na minha mente.


			Confesso que este livro não estaria no papel, pois o personagem ganhou tanta proporção durante todos esses anos, que de tanta complexidade dada ao personagem, seria inviável colocar tudo o que ele viveu em apenas um livro.


			No meu tempo sozinho, o silêncio foi peça fundamental para que a história se desenrolasse. O processo criativo sempre surgia — e surge — durante o tempo que eu tenho comigo mesmo, quando eu me conecto com o meu eu interior.


			E, nesse processo de reclusão, eu consegui escrever este livro de ficção científica, com uma pitada de mistério, romance, comédia, drama, ação, fantasia e violência.


			Escrever um livro é libertador; podemos abrir e fechar portas, viajar no tempo — para frente e para trás —, fazer nascerem personagens — e os matarmos quando o quisermos. É na escrita que tudo é possível, pois o papel tudo aceita.


			Entre nessa fantástica história comigo! Boa leitura!


		




		

			
Prefácio
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			Após a extraordinária concretização de um empreendimento visionário, a vida de Ricardo muda completamente. Oportunidades surgem, e o crescimento vem de forma acelerada, fazendo com que chances únicas despontem, como, por exemplo, a gestão de uma escola de ensino fundamental que logo se torna uma rede de escolas.


			Não bastando isso, seu carisma e humildade o ajudam a se tornar um apresentador de um canal de TV. Essa tamanha visibilidade acarreta ao artista um grande destaque nos meios de comunicação, o que, por sorte, leva um empresário a notar a sua aptidão vocal, e Ricardo se torna um cantor internacionalmente conhecido. Mais uma vez, ele agarra a oportunidade e monta a sua própria emissora de TV, que se torna a maior do país.


			Mas nem tudo é um mar de rosas; alguns imprevistos surgem, e Ricardo descobre muita gente falsa que quer derrubá-lo. Muitas vezes conseguem, mas ele se reergue.


			Com a epidemia ceifando muitas vidas em todo o país, Ricardo observa muitos podres ocorrendo no país, e ele faz uso dos meios ao seu alcance para fazer muita coisa mudar na sua vida, na da sua família e na do povo de Andraluz do Norte.


		




		

			Capítulo 1


			
Sejamos amigos
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			Numa ilha do Oceano Atlântico, existem dois países vizinhos: Andraluz do Norte e Andraluz do Sul, isolados do restante do mundo. Os dois ainda contam com algumas pequenas ilhas nas proximidades.


			O país do norte é democrático — na teoria —, pobre na prática e anseia por crescimento às custas dos mais pobres. Possui uma população de 33 milhões de habitantes, sendo que Andraluz do Norte é dividido em três regiões: Norte, Centro e Sul. Tem uma extensão territorial um pouco maior que 100 mil km².


			Já Andraluz do Sul tem 9 milhões de habitantes, e a sua extensão territorial é a metade do País do Norte. É democrático na teoria e na prática. É um país bem desenvolvido, possuindo uma tecnologia de ponta. Porém, por problemas históricos com o país do norte, não existe uma boa diplomacia.


			E foi em Andraluz do Norte que, no dia 10 de junho de 1974, Ricardo Orlov nasceu e passou todos os anos da sua juventude. 


			Os anos foram passando e, quando já era o início de sua vida acadêmica, passou a estudar pedagogia com a ajuda financeira do seu pai Caquésio Orlov, ou melhor dizendo, conhecido como Caco, filho do farmacêutico Surita Orlov, empresário, pesquisador e cientista, reconhecido pelos desenvolvimentos de novas drogas e vacinas para tratamento e prevenção de diversas doenças.


			Já sua mãe, Karen Orlov, uma mulher belíssima, faleceu logo após o nascimento de Ricardo.


			Durante o período dos estudos, Ricardo era um aluno muito aplicado; sempre levantava a mão para responder a qualquer pergunta do professor, e isso gerava certos conflitos na sala. Alguns alunos gostavam muito da sua companhia e inteligência. Outros, por se sentirem inferiores, ridicularizavam o aluno, por este ser muito alto, com mais de 1,90 metro de altura, ter a pele muito branca e ser muito magro. Seu cabelo era castanho-claro e curto. Usava seus óculos de grau com armação preta e quadrada, motivo pelo qual recebia os mais diversos apelidos: “CDF”, “Olhos de Vidro”, “Quatro Olhos”, “Cabeça Pesada”, “Júpiter”, “Esqueleto”, “Quilometro em Pé” etc.


			No ano de 1992, em um dia normal de aula, já na faculdade, a professora pediu uma atividade bastante peculiar: os alunos deveriam relatar alguma situação, em formato de narrativa, em que vivenciaram algum episódio constrangedor que conseguiram superar.


			Foi durante essa aula da faculdade, que Ricardo Orlov se recordou dos seus 8 anos de idade, época que estava no primeiro ano do ensino fundamental, quando tinha aula com a professora Regina Redima. Agora com 18 anos de idade, ele entregava a sua narrativa escrita em uma folha de caderno para a professora da faculdade, que começou a ler:


			“Quando eu estudava na escola Caminho Para o Futuro, eram frequentes as vezes em que eu sentia fortes dores de barriga durante as aulas. Quando isso ocorria, sempre pedia à professora autorização para ir ao banheiro. Certo dia, enquanto a professora Regina, que era dona da escola, me dava aula, senti que a dor de barriga estava começando e poderia virar uma grande tragédia... Eu me levantei da carteira, no fundo da sala, e fui educadamente até a professora. Perguntei se eu poderia ir ao banheiro. Ela respondeu que não, e ela estava muito brava. Mas insisti, pois eu estava desesperado. Pedi: ‘Por favor, preciso ir mesmo’. E, novamente, ela respondeu que não, que era para me sentar no meu lugar. Voltei para o meu lugar, envergonhado, e com muito mais dor de barriga. Perdi totalmente a concentração na aula.


			Era como se algo estivesse apertando a minha barriga. Meu intestino começou a roncar, avisando que não estava nada bem, que urgentemente precisaria colocar muita coisa para fora.


			Como nessa época eu era um aluno um tanto tímido, não me levantaria novamente para pedir permissão para sair da sala. Tentaria segurar até o fim.


			Eu me lembro de usar aqueles uniformes de escola, padronizados, com shorts azul-marinho e camiseta branca. Sentado, e tentando segurar ao máximo as minhas últimas forças, acabei sentindo algo quente nas minhas nádegas. Foi aí que me dei conta de que o pior havia acontecido: sujei a bermuda.


			Levantei-me novamente, andei, bem calmo e aproximando as pernas, voltei até a professora e pedi de forma educada: ‘Professora, eu realmente preciso ir ao banheiro’. E ela gritou, bem grosseira: ‘VAI!’


			Desci desesperadamente as escadas da escola, sendo que eu estava no 4º andar, e fui para o pátio onde os banheiros se situavam. Por sorte, não havia ninguém no pátio para presenciar a minha passagem desesperada, com as mãos nas nádegas.


			Entrei na cabine do banheiro, arriei a bermuda, sentei-me no vaso e terminei de colocar tudo de podre para fora. Ao terminar, percebi que no banheiro não havia papel higiênico. O banheiro também não tinha torneira; eram apenas cabines com vaso sanitário; as torneiras ficavam do outro lado do pátio, ou seja, eu teria de passar pelo pátio para usar a água.


			Não pensei duas vezes. Dei várias descargas a fim de deixar a água do vaso limpa, e enfiei a cueca na privada para limpar a sujeira impregnada. Mergulhei a cueca algumas vezes, segurando-a com a mão, e dei descarga para limpá-la.


			Fiz esse processo três vezes, passando a água da privada e torcendo a cueca com as mãos. Limpei minhas partes intimas com a cueca molhada, lavando-a novamente com a água do vaso sanitário. Torci a cueca, enrolei-a e a coloquei no bolso traseiro da bermuda. Voltei para a sala de aula como se nada tivesse acontecido e me sentei no meu lugar.


			Passados alguns minutos, a professora Regina parou de escrever no quadro-negro, virou-se para a sala e, com uma cara de nojo, disse que havia algo podre dentro da sala, e pediu para abrirem as janelas.


			Um dos alunos se levantou e abriu todas as janelas. O ventilador de teto, que estava em velocidade máxima, propagava ainda mais todo o mau cheiro. Como o odor não cessava, ela passou a dizer que estava achando que alguém havia pisado no cocô de cachorro.


			Então, a professora Regina pediu para que todos olhassem as solas de seus sapatos. Por sorte, naquele momento eu ganharia um pouco de tempo, pois um outro aluno percebeu que tinha pisado no coco. Ela disse para o menino ir imediatamente limpar o tênis no pátio.


			Ele saiu da sala, mas o mau cheiro continuava. Enquanto isso, duas alunas perceberam que o mau cheiro vinha de mim e, então, tentaram me fazer levantar da cadeira dizendo para eu pegar um lápis emprestado de uma menina, que ficava lá na frente. Eu não era bobo, respondi que fossem elas lá pegar.


			A professora já estava furiosa com a situação do mau cheiro. Mesmo o menino tendo limpado o tênis e voltado para sala, o odor estava ainda pior. Então, a Regina começou a andar pela sala, fiscalizando primeiramente os alunos do canto esquerdo. Eu seria o último a ser olhado, pois estava na última carteira do lado direito da sala.


			Ela perambulava por entre os alunos, e o meu pobre coração ia ficando cada vez mais acelerado enquanto observava a professora se aproximar.


			Quando ela chegou até mim, pediu para eu me levantar. Foi aí que ela puxou o elástico da minha bermuda, olhou na minha cara e disse em alto e bom som: ‘Ricardo! Você fez cocô nas calças?’


			Furioso com a situação, e com o silêncio total na sala, e com todos os alunos olhando para mim, respondi: ‘Você não me deixou ir ao banheiro quando pedi!’


			Ricardo Orlov, curso de pedagogia.”


			E a carta foi lida, na íntegra, pela professora do curso de pedagogia, na faculdade do Ricardo Orlov. A reação de todos os alunos foi unânime; todos caíram na gargalhada, inclusive Ricardo.


			A professora leu as cartas dos demais alunos e fez a atividade que havia proposto.


			Fim da aula, e, já a caminho de casa, Ricardo começou a se recordar do episódio da dor de barriga e, pensando em voz alta, caminhando, disse para si próprio: 


			— É... A Regina percebeu que tinha feito uma grande burrada em ter me repreendido por sair da sala antes do desastre. Lembro-me de que ela chamou a inspetora, que me levou para tomar um banho na ducha da quadra de esportes. Depois, o meu avô foi me pegar. Desgraçada!
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			No dia seguinte, de volta à faculdade, uma aluna abordou Ricardo, falando a respeito da história que ele contara na aula passada. Pediu que ele dissesse o que se desenrolou depois daquilo tudo. Ele confessou:


			— No dia seguinte, a carteira da sala de aula foi pichada com a palavra cagão. E, mesmo sem saber quem havia feito isso, Regina não tomou nenhuma iniciativa de contornar a situação. Dois dias após eu ter passado mal, fui pego numa emboscada por três alunos do 4º ano no pátio da escola. Fui empurrado de um aluno para outro aos xingamentos dos mais diversos e impróprios para uma criança ouvir. Meu pai ficou tão furioso com a situação que processou a escola sem piedade. Pouco tempo depois, a escola Caminho Para o Futuro fechou as portas, porque os pais tiraram os seus filhos devido ao escândalo.


			— Nossa… Você poderia ter falado isso na aula ontem — disse a menina, inconformada.


			Ricardo ajeitou os óculos de grau, com armação preta e quadrada no rosto e disse:


			— Ah, não queria alongar a aula. Preferi que todos rissem mesmo… continuando o que dizia, meu pai me transferiu, na semana seguinte, para outro colégio. Tive de fazer tratamento psicológico, pois não conseguia mais me concentrar em nada. Já a professora Regina, que era também a dona da escola Caminho Para o Futuro, logo se matou, porque ficou sem a escola e sem dinheiro algum. Meu pai limpou o cofre dela com o processo.


			— Poxa, que tragédia! E como você ficou depois de tudo isso? — perguntou a menina, curiosa. 


			Ele continuou:


			— Ah… O tempo foi passando, e eu me tornei uma criança muito tímida e com poucos amigos, sabe? Quando eu tinha alguma dúvida, na sala de aula, jamais questionava o professor. Preferia levar as dúvidas para casa e, por conta própria, tentava saná-las sozinho através de pesquisas e leituras na biblioteca. Essa timidez diminuiu bastante. Somente a partir da sexta série, quando me apaixonei por uma menina da sala, chamada Roseli, namorinho que durou pouquíssimo tempo, que me aproximei dos amigos dela, que eram um pouco bagunceiros, e eu os ajudava nos trabalhos. Em paralelo, eles me ajudavam a perder a timidez.


			No decorrer do curso de graduação, Ricardo acabou se distanciando dos amigos da época da escola. Na faculdade, tinha poucos amigos de classe. Os que se aproximavam dele eram alunos preguiçosos, que queriam aproveitar a boa vontade do rapaz para fazer os trabalhos, ou lhe pedir que passasse cola durante as provas. Aos colegas que ele percebia que gostavam dele de verdade, acabava ajudando, passando as respostas das provas de forma discreta, em pequenos papéis recortados ou escritos em borracha. Para os alunos bagunceiros, que caçoavam dele e o procuravam sempre na época das provas, ele fazia questão de passar cola, mas passava as respostas erradas. Vingança? Talvez, mas isso surtiu efeito e fez com que aos poucos os bagunceiros parassem de perturbá-lo.


			Ainda na faculdade, o garoto dos óculos quadrados ia sempre sozinho ao Bar das Quintas, um boteco de esquina, na rua de sua faculdade, que tinha seu maior movimento às quintas-feiras, por isso o nome do lugar. Lá, fez amizade com o proprietário do estabelecimento, Leonardo Redima.


			Devido à frequência de Ricardo Orlov, o proprietário e o cliente se tornaram bons amigos. Não havia um dia sequer em que o cliente não ouvisse reclamações de falta de dinheiro por parte de Leonardo. E, de tanto escutar as lamúrias de seu amigo, a cada visita ele tentava desenhar um plano para ajudá-lo a sair daquela situação.


			A ideia inicial de Ricardo, além de ajudar o seu amigo, teria de ter algum benefício para ele mesmo. Afinal, estava desempregado.


			Mas o bar era muito velho, deteriorado pelo tempo, e estava em um ambiente grande. Foi aí que lhe veio à cabeça uma oportunidade de fazer o estabelecimento expandir-se.


			Para Ricardo Orlov propor qualquer coisa ao seu amigo, ele precisaria de dinheiro para investir, mas só tinha uma poupança, dada pelo seu avô, que era bloqueada para qualquer saque antes de completar 21 anos de idade.


			Desde que nasceu, o rapaz dos óculos quadrados e pretos recebia uma mesada de seu avô, o equivalente a 5 mil pratas, que somavam 700 mil quando já estava na faculdade. Só foi possível juntar esse montante porque Ricardo jamais poderia tocar no dinheiro. Caco era o responsável por receber o valor e transferir para o filho, sendo que os gastos diários de Ricardo eram sempre custeados pelo bolso de Caco, que trabalhava como gerente em uma farmácia deixada por Surita. A farmácia possibilitava apenas que se pagassem as despesas do dia a dia, além de custear a faculdade do filho. Já a grande e bela casa — onde moravam — foi comprada por 500 mil pratas, dinheiro ganho do processo movido contra a escola Caminho Para o Futuro, da professora e proprietária Regina.


			Numa quinta-feira, como de costume, Ricardo saiu da faculdade e foi ao bar, dia em que o local estava mais cheio; havia aproximadamente cinquenta pessoas no local. Ele terminou o seu drink de maçã verde com um pouco de álcool, foi atrás de seu amigo Leonardo para dizer que queria propor uma parceria.


			Leonardo viu que seu amigo estava um pouco bêbado e disse que aceitaria conversar no dia seguinte, com Ricardo sóbrio e em um melhor momento para dialogar. 


			Ao se despedir, Ricardo foi para casa e se trancou em seu quarto, passando a noite às claras, pensando no que poderia fazer para que o bar fosse frequentado por mais pessoas, e com melhor poder aquisitivo. Ele fez várias anotações sobre formas de aumento do número de clientes e sobre soluções financeiras para o bar do amigo, mas a maioria das anotações eram um verdadeiro fiasco. Entretanto, as ideias iam surgindo e ele ia escrevendo até que teve uma grande ideia.
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			No dia seguinte, sexta-feira, cansado de tanto pensar e estudar muitas formas de crescimento do boteco, e com olheiras profundas, Ricardo não tinha cabeça nem concentração para ir à faculdade, e a chuva começava a cair fortemente, o que dificultava ainda mais a frequência dos clientes ao Bar das Quintas.


			Ricardo Orlov foi diretamente ao bar. Chegando à porta, ficou admirando Leonardo, na entrada, passando o rodo para tirar a água da chuva, que insistia em entrar no estabelecimento. Leonardo estava com 32 anos de idade, era bem gordinho, tinha 1,60 metro de altura e cabelo ralo; a camisa subia e fazia com que seu umbigo, peludo e aparentemente suado, ficasse à mostra. 


			Ricardo entrou no estabelecimento, pendurou o seu guarda-chuva no suporte da parede e disse:


			— Oi, Leonardo Redima! Boa noite!


			— Opa, meu amigo de quatro olhos, boa noite. Entre! Acabei de abrir o bar, mas entre. Estou aqui, tentando vencer essa tempestade com este mísero rodo.


			— Leonardo, você sabe que é o meu melhor amigo, tão amigo que te considero como parte de minha família, não?


			— Claro, meu amigo, sabe que tenho grande carinho por você.


			— Estive, à noite, pensando muito sobre o que lhe disse ontem, que aceitaria...


			Nesse momento, Ricardo Orlov foi interrompido pelo bebum que entrava, um frequentador que passava mais tempo dentro do bar do que fora. Era tão bêbado que acabava mais espantando os clientes, por conta de sua personalidade chata e vazia. Era Raimundo, um velho raquítico de cabelos compridos e grisalhos, que entrou dizendo:


			—... Aceitaria se casar comigo? Tô atrapalhando algo? Posso sair para que as bonecas possam namorar em paz? Hahaha! — disse o bebum, dando gargalhadas.


			— CALA A BOCA, RAIMUNDO! — gritou Leonardo, que então falou para Ricardo: 


			— Meu amigo, acho melhor conversarmos em outro lugar. Vamos para o meu escritório.


			No bar estavam somente os três: Leonardo, Ricardo e o Raimundo. Este, devido à sua frequência assídua ao boteco, servia-se livremente das bebidas. Mas sempre anotava e pagava, no mesmo dia, o que consumia. Ele era aposentado e gastava todo seu dinheiro no bar. E, diga-se de passagem, era o cliente mais lucrativo. 


			Dois funcionários do boteco, um barman e uma faxineira, estavam a caminho do trabalho, mas ficaram presos no ônibus devido ao trânsito parado (por causa de uma enchente nas proximidades).


			Enquanto levava o seu amigo para o escritório, o dono do bar pulou o primeiro degrau da escada em caracol, mas Ricardo atolou o pé nesse mesmo degrau, atravessando a madeira. Por sorte, não se machucou.


			— Poxa, agora entendo por que você sempre pulava o primeiro degrau enquanto subia ou descia; eu achava que era uma simpatia dessas esotéricas — disse Ricardo, sem graça.


			Leonardo, envergonhado e preocupado, desceu os degraus para ajudar seu amigo a tirar o pé do buraco.


			— Pois é, meu amigo, isso aqui está tomado de cupins, tem mais cupim do que madeira, mas ainda bem que você não se machucou — disse Leonardo, ajudando Ricardo a se levantar.


			Já no escritório, era possível sentir o cheiro de mofo, que pairava no ar, e a porta fazia um rangido assustador. O lugar era úmido, um cubículo. As vigas de madeira, para sustentação do teto, de tão velhas eram envergadas, mas era ali que Leonardo fazia suas anotações, recebimentos e pagamentos de fornecedores e dos seus dois funcionários, presos na enchente.


			O rapaz dos óculos de grau com armação preta e quadrada, mesmo assustado com a situação do lugar, resolveu não comentar nada. Já era bem-sabido que o bar estava na penumbra; ainda mais: que seu amigo estava com algumas contas em atraso, expostas na mesa. Ricardo disse:


			— Meu amigo, estive essa madrugada pensando, me lembrando que você disse ter sido lutador de MMA.


			— Verdade. Embora eu ainda seja jovem, resolvi me aposentar depois do acidente de carro, que matou a Gabriela, em 1990.


			— Gabriela… Você vive falando dela para mim… Sua namorada…, mas você não me disse ainda o que aconteceu de verdade no acidente… Como foi isso?


			— Não gosto de lembrar, mas vou te contar. Naquele dia do acidente, minha namorada me apresentaria as suas duas filhas de um casamento anterior.


			— E aí?


			— Aconteceu que os freios do carro não funcionaram numa ladeira. A conclusão do inquérito apontou para um suicídio, mas eu nunca acreditei nisso. Ela foi assassinada. FOI ASSASSINADA! — gritou Leonardo, chorando compulsivamente. 


			Ricardo Orlov se aproximou do amigo, e, pegando um copo d’água de uma jarra que estava na mesa do escritório, deu-o para o seu amigo beber, e Leonardo ficou um pouco mais calmo.


			— Sim, eu sinto muito por isso, meu amigo… Mas isso faz tanto tempo, né? — disse Ricardo, tirando o copo vazio da mão do amigo.


			— Exato, só de lembrar já fico triste… Mas, como já tinha te falado, desde então parei de lutar, e o que me restou foi este bar, que me ajuda a pagar o aluguel de casa.


			— Eu sei disso, mas, mesmo você tendo parado de lutar, o que você viveu no ringue não deveria ficar apenas na história. Deveria continuar.


			— O que você está querendo dizer? — perguntou Leonardo, assustado.


			— Na verdade, sei que você foi um grande lutador. Meu pai e eu íamos, às vezes, aos clubes para assistir às suas lutas. Até então, não nos conhecíamos pessoalmente. Só nos conhecemos quando comecei a frequentar o seu bar.


			— Certo. Mas o que isso tem a ver?


			— Vejo que você tem um espaço bem generoso lá embaixo, que pouco enche. Já pensou em montar um ringue dentro do bar?


			— Rin... Rin–gue?! Cof, cof! — disse Leonardo, engasgando-se com a própria saliva.


			— Isso, um ringue de luta livre, para que, enquanto as pessoas se divertem aqui, possam também interagir umas com as outras.


			— JAMAIS! ISSO NUNCA VAI ACONTECER! — gritou Leonardo, irritado com a conversa.


			O amigo baixo e gordo ficou muito inquieto e, imediatamente, começou a balançar as pernas, indicando que queria terminar logo a conversa.


			— Pensa no que pode trazer de bom para sua vida: mais gente, mais movimento, mais dinheiro...


			— Já acabou, Ricardo? Acho que você está viajando muito nas ideias. Adoraria fazer uma parceria com você, mas achei que me proporia algo diferente. Seu pai e seu avô são bem de vida, e o que você faz aqui? Vá viver sua vida e me deixe com as minhas coisas aqui como estão.


			— Mas, meu amigo…


			— Amigos, amigos, negócios à parte!


			Entristecido, Ricardo Orlov se levantou e se despediu, enquanto Leonardo permanecia sentado, com os braços dobrados sobre a mesa de madeira tomada por cupins.


			O seu amigo — de cabelo ralo, baixo e gordo — ficou olhando Ricardo, o magrelo de 1,90m — com seus óculos de grau com armação preta e quadrada — descendo as escadas. Sua cara era de raiva, vendo o seu visitante partir.


			O dono do bar precisava se distrair da conversa que o deixara tão chateado, pois era remota a ideia de reviver o passado. 


			Enquanto Ricardo se dirigia para a porta de saída do bar, passou por Raimundo, sem dele se despedir, pegou o guarda-chuva pendurado e foi para o carro.


			Já o velho de cabelos compridos e grisalhos se sentia muito bem sozinho, tomando todas que lhe era possível. Ele falava consigo mesmo, cada vez mais bêbado:


			— Raimundinho, quer tomar mais uma dose de rum? Por que sim, por que não? Claro que tomo! Vamos de uísque agora, meu rei? Ahhh… Assim você me mata de paixão!


			Escutavam-se os fortes trovões no meio da chuva, que apertava ainda mais. Os clarões dos relâmpagos chegavam a clarear todo o estabelecimento. A tempestade era insistente, e a água começava a avançar cada vez mais, dentro do bar. Mas Raimundo continuava a delirar, com tanta bebida consumida, e continuou o diálogo solitário:


			— Agora vamos de vodca? É pra ontem!


			Raimundo, muito bêbado, caiu ao chão do bar e começou a nadar na água da enchente, que estava um palmo acima do chão. E lá terminava sua vodca com limão, misturada com os pingos d’água que caíam do teto.


			Enquanto isso, Leonardo Redima ainda estava no escritório. Por conta da tempestade, resolveu pegar alguns baldes para aparar a chuva, que começava agora a penetrar o tão prejudicado teto do escritório. Eram tantas gotas que parecia chover mais dentro do que fora. 


			Ricardo já dava a partida no carro quando a tempestade causou a interrupção do fornecimento de energia elétrica ao bar. Então, pôde-se escutar um estrondo tão violento que Leonardo sentiu como se o chão se abrisse, e uma enxurrada destruiu o seu telhado.


			Quase tudo foi abaixo. Leonardo e Raimundo ficaram completamente sob os escombros.


		




		

			Capítulo 2


			
A favor do vento
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			Ricardo Orlov saiu correndo do carro, no meio da tempestade, mas o seu desespero era tanto que acabou deixando os seus óculos de grau com armação preta e quadrada caírem na correnteza. 


			Chegando nos escombros do bar, começou a procurar o seu amigo. Nem se deu conta de que tudo poderia ruir ainda mais e cair sobre a sua cabeça. A busca continuava incansavelmente, aos gritos:


			— LEO! LEOOO! PODE ME OUVIR?


			Ricardo começou a tirar as madeiras mais soltas. A forte chuva começava a cessar. Era como se as águas tivessem servido apenas para prejudicar ainda mais a vida do dono do bar.


			Entre pesados pedaços de madeira, que Ricardo conseguiu tirar, encontrou Raimundo já sem vida. Tê-lo encontrado morto o fez se desesperar ainda mais e intensificar a busca pelo seu amigo:


			— LEONARDO! PODE ME ESCUTAR?


			Ricardo Orlov ouviu um barulho nos escombros, próximo de onde estava a escada em que ele atolara o pé.


			— SOCORROOO! — gritou Leonardo.


			— JÁ ENCONTREI VOCÊ, MEU AMIGO. AGUENTA FIRME! — gritou Ricardo, confiante.


			O visitante conseguiu, então, resgatar seu amigo, tirando-o de lá antes de a parede frontal do bar vir completamente ao chão.


			Leonardo foi levado às pressas para o hospital, com fraturas expostas nas pernas e no braço direito, mas o seu estado de saúde era estável. A sua recuperação seria lenta. 


			Quanto ao bar, tudo se perdeu, e o restante do lugar teve de ser todo demolido para evitar a queda de mais paredes e prejuízo aos prédios vizinhos. 


			Ricardo estava ainda mais decidido a ajudar o seu amigo, mas precisava de um outro plano. Sabia que seu pai não teria condições de ajudá-lo financeiramente, então, para auxiliar Leonardo, tomou a iniciativa de ligar para seu avô, Surita:


			— Vô? Alô?


			— Sim? Diga, Ricardinho!


			— Vô, eu sei que o senhor me dá essa mesada desde que eu era pequeno, e que eu poderia somente sacar quando terminasse a faculdade. Mas preciso muito desse dinheiro antes de terminar a faculdade.


			— Ricardo, como te dizia desde quando você era pequeno, esse dinheiro deve ser sacado somente quando completar seus estudos.


			— Mas, vô, é caso de vida ou morte.


			— O que aconteceu?


			— Eu tenho uma ideia de um bom negócio, e queria poder contar com esse dinheiro. Meu pai não tem como me ajudar, e eu também não vou te pedir ajuda, porque sei que o dinheiro que tenho guardado é mais do que suficiente.


			— Bom, Ricardinho, depois você me explica melhor isso.


			— Tudo bem, vô.


			— Saiba que seu avô começou a te dar essa poupança para que você pudesse crescer e desenvolver sua vida de uma forma correta, para que não precisasse passar por necessidades, ao contrário de seu pai, que viveu encostado às minhas custas, pedindo favores.


			— Tudo bem, vô. 


			— E outra coisa: sabendo que você vai utilizar o dinheiro da poupança, esteja certo de que é a coisa certa que está fazendo.


			— Sem sombras de dúvidas, vô. 


			— Mas não se esqueça de que, depois, eu quero saber direitinho do que se trata esse negócio.


			— Obrigado, vô. Vai me ajudar muito.


			— Imagina, meu neto.


			— Como faço para sacar?


			— Falarei com o gerente do banco para que ele libere seu acesso à conta poupança.


			— O senhor não vai se arrepender!


			— Não conte nada ainda para o seu pai, ok? Você sabe que não somos muito próximos. Mas, depois, me entendo com ele sobre a liberação da sua poupança.


			Ricardo já tinha como ajudar seu amigo a se reerguer, e a liberação do dinheiro da poupança seria fundamental para que colocasse em prática as suas ideias.
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			Mas a falta de proximidade entre Surita Orlov e o seu filho, Caquésio Orlov, tinha uma explicação.


			Durante décadas, Surita costumava visitar Andraluz do Norte, estudando os comportamentos sociais da tribo Aiunaka, na ilha Moreno, localizada no norte do país. Nessa tribo havia ervas medicinais que curavam praticamente todas as doenças do local, em uma época em que não havia muita proximidade com o homem branco. Com os conhecimentos adquiridos com os índios, Surita conseguia, ao voltar para sua casa em Moscou, na Rússia, desenvolver novos medicamentos e terapias para diversos problemas de saúde da sua cidade.


			O grande segredo que Surita guardava a sete chaves, tendo revelado apenas para um amigo, que também era cientista, era que, em uma dessas idas e vindas, ele se engraçou com uma índia de nome Rudá. E ela também encontrou no cientista um carinho que antes não tivera com nenhum dos índios. O casal sempre dava um jeito de se encontrar às escondidas da tribo. 


			Surita já não ia à ilha somente para estudar as ervas medicinais, mas utilizava este pretexto para reencontrar a índia. E foi entre uma viagem e outra que Rudá acabou engravidando. E quando ela deu à luz, no ano de 1949, uma criança mestiça, Surita não a assumiu; pelo contrário, desapareceu da tribo.


			Os índios notaram que a cor e os traços do recém-nascido eram de homem branco, e como todos tinham a pele avermelhada, evidenciou-se que Rudá mentiu sobre quem era o pai. Ela atribuía a paternidade a um índio que havia morrido numa queda acidental na cachoeira. 


			Na cultura tradicional da tribo Aiunaka, nenhuma índia poderia se relacionar com ninguém fora da tribo, e pior ainda seria se engravidasse, pois poderia trazer doenças e maldições para dentro da tribo. Como punição, Rudá e o recém-nascido Caco foram expulsos da tribo após um ritual feito pelo Pajé Konazuka, que estava à frente da tribo há pelo menos 40 anos. Ele amaldiçoou a índia e todos os seus descendentes.


			Pode-se dizer que a expulsão dos dois foi uma grande novidade para a tribo, pois os antigos pajés tinham como preceito cultural dar uma penitência drástica à mãe pecadora, ou melhor dizendo, à “índia suja”. 


			A “índia suja” e a criança recém-nascida deveriam ser sacrificadas, mas o pajé Konazuka acreditava que este ritual não agradava mais ao deus da tribo Aiunaka — deus este que levava o mesmo nome da tribo, trazendo tormentos, tais como grande seca e escassez de alimento, toda vez que esse ritual de sacrifício era executado. Assim que pararam com o ritual de morte, nunca mais relataram de que os índios aiunakas passassem por dificuldades.


			Anos depois, Surita retornou à ilha para pesquisar mais ervas para os seus medicamentos, quando descobriu que os dois foram expulsos do local. O cientista ficou perplexo com a situação e, a partir daí, começou uma grande busca pelo paradeiro de Rudá e da criança, acabando por encontrar Caco, anos mais tarde, em um internato de Andraluz do Norte. Sua amada, assim que chegou ao país, morreu em decorrência de uma pneumonia.


			Sendo assim, o cientista resolveu pleitear a guarda de Caco, pois sentia-se culpado pela morte de Rudá.
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			Leonardo Redima permanecia internado. O estudante de pedagogia ficou muito feliz com a possibilidade de ajudar o seu amigo. Tão feliz que compartilhou a novidade com seu pai, mesmo a contragosto de seu avô:


			— Pai, o vô me liberou, para eu utilizar, o dinheiro da poupança.


			— Por que você foi fazer isso? — disse Caco, indignado, afinando as pontas do bigode preto.


			— Estava precisando muito do dinheiro.


			— E você vai fazer o quê, exatamente?


			— Vou investir no boteco do Leonardo.


			— Ah garoto. Te proíbo!


			— Como assim?


			— Não quero filho meu cachaceiro, não. Vou ligar para seu avô, agora mesmo, proibindo você de tirar o dinheiro da poupança.


			— Calma, pai, você nem me ouviu.


			— Fala.


			— Vou transformar aquele bar em algo de primeira classe.


			— Sei. Bar pra rico?


			— Não, pai, vai ser algo completamente inusitado.


			— Garoto, o que mais tem nesta cidade é bar. Cada esquina tem um boteco ou uma igreja de crente.


			— Não vai ser um boteco, não!


			— Oxe, vai ser o que então?


			— Deixa comigo, vou te mostrar.


			Ricardo foi até o quarto, tirou alguns papéis rabiscados e os apresentou para Caco. A cada folha que olhava, seu pai ficava mais surpreso e, de repente, mudou completamente o seu pensamento:


			— Olha, meu filho, você é um menino muito inteligente. Graças a Deus!


			— Amém, pai.


			— Mas, olha, você terá de criar um documento com firma reconhecida, caso esse Leonardo aí tope uma sociedade mesmo.


			— Verdade! Você tem toda razão.


			— Porque, assim, a gente sabe que as amizades são uma coisa, mas quando começamos a misturar com dinheiro, as pessoas mudam as suas cabeças.


			— Verdade.


			— E isso vai ser bom pra você e para ele, também, caso tenham algum desentendimento, mas Deus o livre.


			— Mas não teremos desentendimentos não. Fique tranquilo.


			— Meu filho, o mundo é podre. Você ainda vai viver muita coisa para aprender, nessa vida.


			— Eu tenho noção disso. Mas vou fazer isso que você está me dizendo. Assim que tiver o documento assinado, irei ao cartório reconhecer firma, fazer tudo certinho como está na lei.


			Ricardo pegou os seus novos óculos, idênticos aos perdidos na tempestade, e voltou a admirar cada folha rabiscada, enquanto seu pai foi para a cozinha.
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			No dia seguinte, Ricardo Orlov foi ao local dos escombros do bar e tirou algumas fotos. Aproveitou para se informar melhor sobre a documentação necessária de que precisaria para propor uma sociedade com o seu amigo, a quem visitava todos os dias no hospital.


			A visão sobre o futuro estava muito clara em sua mente. Era questão de tempo para colocar tudo em prática e fazer uma ideia se tornar realidade. Ver o seu amigo bem passou a ser meta de vida.


		




		

			Capítulo 3


			
Bar dos amigos
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			Leonardo Redima teve alta do hospital, porém, ainda enfrentava um pouco de dificuldade para andar, ainda mais pelo seu peso elevado. Não mediu esforços e voltou ao local do seu bar. Ele se deparou com a cena mais triste de sua vida: não restou nada. E do nada ele resolveu voltar atrás e ligar para o seu melhor amigo e tentar conversar sobre a proposta que antes havia rejeitado:


			— Alô, Ricardo, meu amigo com olhos de vidro! — disse Leonardo, com a voz envergonhada.


			— Oi, Leonardo! — respondeu Ricardo, com um sorriso na voz.


			— Meu amigo, preciso muito conversar com você.


			— Claro! Pode falar, sou todo ouvidos.


			— Precisa ser pessoalmente.


			— Tudo bem. Podemos nos encontrar na porta da faculdade? Hoje tenho prova e devo terminar às 22 horas.


			— Combinado. Estarei lá a essa hora.


			Leonardo resolveu esperar o tempo passar ali mesmo, em frente ao terreno vazio onde antes existia o seu bar. Ficou sentado na frente da antiga entrada do estabelecimento, chorando e refletindo sobre sua própria vida.


			Enquanto isso, Ricardo realizava sua prova. Chegou pontualmente à sala de aula, sentou-se no lugar de sempre e fez a prova em tempo recorde. Como todos já esperavam, Ricardo tiraria a melhor nota da sala.


			Assim que saiu da faculdade, ele foi prontamente encontrar-se com o seu amigo Leonardo. Brincando com os seus óculos de grau com armação preta e quadrada, passando o objeto de uma mão para a outra, disse: 


			— Meu amigo, como você está?


			— Estou bem. Mas, olhando o lugar em que existia o meu bar, fico extremamente triste — respondeu Leonardo, levantando-se do chão.


			— Eu imagino… — disse o estudante, colocando os óculos no rosto.


			— Eu poderia ter morrido naquele dia. Foi por muito pouco.


			— Mas, graças a Deus, você está aqui, vivo e com muita saúde.


			— Se não fosse você, naquele dia…


			— Não por isso, amigo. Amigos são para todas as horas.


			— Muito obrigado!


			— Mas você queria conversar comigo pessoalmente, né? É sobre aquele assunto da parceria que tinha falado contigo?


			— Exatamente. Na verdade, eu sou um cabeça-dura. Se eu tivesse topado talvez essa tragédia não tivesse acontecido.


			— Amigo… Acho que tudo na vida tem um propósito. Talvez, se tivéssemos firmado parceria naquele dia, não desse tempo de mexermos em nada no bar, pois uma reforma leva tempo. E, pelo estado dele, poderia cair a qualquer momento.


			— É verdade. Mas agora, que não existe o bar, você teria interesse de começar algo do zero comigo? — perguntou Leonardo, coçando a cabeça, envergonhado.


			— Com certeza — respondeu Ricardo, com um belo sorriso.


			— Mas, agora, não existe uma reforma a ser feita, e sim uma reconstrução. E eu tenho muito pouco dinheiro; devo ter umas vinte mil pratas no banco — disse Leonardo, lastimando.


			— Não seja por isso. Quando falei da parceria, já imaginava que não tivesse dinheiro para investir.


			— Então, como faríamos?


			— Pode deixar, que a parte financeira é por minha conta. Agora, precisamos pensar como seria o modelo da reconstrução. 


			Nesse momento, a conversa dos dois foi interrompida por um homem todo engravatado:


			— Boa noite! Sou o Dalton Oliveira, oficial de justiça. Quem é Leonardo Redima?


			— Sou eu… Ué, mas oficial de justiça trabalha a essas horas? — perguntou Leonardo, muito assustado.


			— Hoje o juiz abriu uma exceção. Venho, através desta, entregar-lhe uma intimação — respondeu o oficial de justiça, entregando um envelope.


			— Intimação? — perguntou Leonardo, inconformado.


			O amigo gordo e baixo e o amigo magrelo e alto dos óculos de grau abriram juntos a intimação, pela qual o Juiz Bramildo Ferreira solicitava que Leonardo comparecesse, no dia seguinte, ao fórum para depor sobre o caso de Raimundo Vaz. Os amigos se entreolharam, assustados.
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			No dia seguinte, Leonardo foi sozinho ao fórum. Ele não queria envolver o seu amigo em um novo problema pessoal.


			Chegando ao fórum, Leonardo ficou na sala de espera, no aguardo de ser chamado. Enquanto isso, comia balas e mais balas de doce de leite, ajudando a aumentar (ainda mais) sua glicemia e o seu abdômen.


			Os minutos se tornaram horas. Leonardo olhava para o relógio, que estava pendurado, na parede, bem à sua frente, e os ponteiros dos segundos pareciam girar vagarosamente. Observava o movimento ao redor, pensando no que poderia ter acontecido para ter recebido uma intimação.


			Trinta minutos de espera, e o assistente, de uma sala contígua, chamou Leonardo. O juiz estava para entrar.


			Sentado e ansioso, Leonardo estava com as suas pernas curtas balançando, indicando que não estava confortável naquela situação. O suor era tanto que ele sentia suas costas colarem no banco de madeira envernizado. Sinalizava como quem quisesse imediatamente sumir do local e se teletransportar para bem longe.


			Eis que entrou o elegante juiz; era alto, forte, com o rosto liso, aparentando ser bem jovem. Leonardo permaneceu sentado, com a cara amarrada, como se fosse uma criança prestes a receber uma bela de uma bronca de seus pais.


			A esposa e os dois filhos de Raimundo também estavam presentes, e era perceptível que os três tinham uma forte ligação com o juiz. Pois, assim que o juiz entrou, os três acenaram e sorriram bastante para Bramildo, que tentava permanecer sereno diante de todos.


			Já sentado, o Juiz Bramildo Ferreira informou que Leonardo estava sendo acusado da morte de Raimundo, pelo fato de o antigo bar não ter nenhuma saída de emergência e pelo local estar em ruínas, sem os devidos reparos emergenciais e sem alvará de funcionamento. O juiz disse ao acusado:


			— Foram quatro as vezes que o corpo de bombeiros alertou sobre o estado do seu estabelecimento. Ao ver da justiça, você assumiu a responsabilidade por manter o local aberto, correndo o risco iminente de uma catástrofe sem precedentes.


			— Mas o que posso fazer agora? — questionou Leonardo.


			— O bar funcionava livremente, mesmo após as inúmeras vezes que o local foi fechado. O senhor ainda deslacrou o estabelecimento por quatro vezes, retirando fitas, cartazes e, inclusive, demoliu o paredão, erguido pela prefeitura, que impedia a entrada.


			— Meritíssimo, fiz isso num ato de desespero… — disse o acusado, quase chorando.


			— O alvará de seu estabelecimento estava vencido desde a primeira vistoria. Muito me admira que o senhor tenha conseguido manter o local aberto por tanto tempo, com tamanhas irregularidades. Escrivão, anote aí que o acusado burlou leis para manter o local aberto. Deverá ser aberta uma investigação sobre isso.


			— Não paguei a ninguém… — respondeu Leonardo, enfurecido.


			O juiz continuou:


			— A família de Raimundo Vaz — sua esposa e filhos — moveu uma ação contra o acusado. Há um pedido de indenização pela morte de Raimundo. 


			— Pera aí, eu não deveria estar com um advogado presente também? — interrompeu Leonardo, batendo o braço na mesa.


			Sem dar atenção para o que ele dizia, o juiz continuou:


			— O valor da indenização é de 300 mil pratas, além da pena de três anos de reclusão. 


			— Eu quero o meu advogado! — interrompeu Leonardo, novamente.


			— Para você sair daqui, só com um habeas corpus. E a fiança não é nada inferior que 200 mil pratas. Isso para você responder ao processo em liberdade — continuou o juiz, sereno.


			— Mas eu não tenho esse dinheiro!


			— O senhor poderá ser preso imediatamente por burlar as leis e reabrir o seu bar quando foi fechado pela inspeção. O senhor quer ser preso por isso ou quitar o valor da indenização?


			— O senhor não está entendendo! Não tenho esse dinheiro! E eu não posso ser preso sem a presença do meu advogado!


			Mais uma vez, o juiz ignorou o apelo do acusado e continuou:


			— Bom, tendo em vista que o acusado estava presente no momento do desmoronamento do bar, podendo inclusive ter ido a óbito, o senhor Leonardo Redima está sendo indiciado por homicídio culposo. Além de ter seus bens bloqueados. Poderá contratar um advogado, ou o estado disponibilizará um.


			— Preso, eu? — perguntou Leonardo, chorando compulsivamente.


			— A prisão é preventiva; o senhor estará sob nossa jurisdição. Guardas, podem levá-lo.


			— NÃÃÃO! — gritou Leonardo, sendo levado pelos guardas.


			Leonardo foi levado para a cela e, por não ter ensino superior, acabou dividindo o espaço com mais 10 detentos. Lá, foi obrigado a dormir no chão, sendo que os bandidos zombaram dele já logo na primeira noite. Ao jantar, os detentos tiraram a sua comida. E, durante a madrugada, por diversas vezes Leonardo foi acordado pela urina dos detentos, que riam e debochavam. Também foi ameaçado de morte se reclamasse de algo para os guardas.


			Mas o cenário mudou completamente assim que o dia amanheceu. Os detentos, que riram da maldade feita contra Leonardo, foram punidos pelos outros detentos. Leonardo ficou com o melhor colchão, e o café da manhã entregue aos colegas de cela foram primeiramente mostrados para Leonardo, que poderia escolher se queria comer algo dos demais detentos.


			Durante a tarde, alguns prisioneiros de outras celas passavam e cumprimentavam Leonardo, mas, ao invés de insultá-lo, tratavam-no muito bem. Misteriosamente, os bandidos que o haviam importunado, na primeira noite, haviam desaparecido após o banho de sol do dia seguinte.


			O ex-lutador, agora detento, conseguiu entrar em contato com o seu amigo Ricardo, que se dirigiu para a penitenciária com um advogado.


			Ricardo pagou o valor de 200 mil pratas, e o advogado apresentou um pedido de habeas corpus. Leonardo ficou tão agradecido por seu amigo ter ajudado que o abraçou fortemente.


			— Muito obrigado! Mas muito obrigado, amigo! — disse Leonardo, chorando.


			— Imagina, meu amigo. Agora vamos para casa? — perguntou Ricardo, confortando o seu amigo com um braço em volta dos seus ombros.


			Ricardo demonstrou muita preocupação com a situação do seu amigo. O estudante o levou para sua casa, onde seu amigo poderia pernoitar. 


			Já em casa, a conversa sobre a reconstrução do bar foi retomada.


			— Vamos reerguer esse bar — disse Ricardo.


			— Como pretende fazer isso? — retrucou Leonardo.


			— Bom, eu tenho um pouco de dinheiro guardado, menos do que eu tinha antes, mas acho que dá para levantar o bar.


			— Mas como funcionaria isso?


			— Já estive conversando com alguns engenheiros, e a planta para construção já está em andamento. Gostaria de te mostrar.


			Ricardo pegou os seus óculos de grau com armação preta e quadrada do bolso, colocou no rosto e desenrolou a planta, mostrando para seu amigo onde cada coisa ficaria, no bar.


			A entrada do estabelecimento, que mudaria da rua do lado direito para a rua principal, potencializava a visibilidade do local por quem ali passasse.


			E continuou explicando os detalhes:


			— No térreo, teremos um grande ringue de luta livre. Lá, os consumidores poderão entrar e participar, após inscrição.


			— Mas já te disse que eu não luto mais, Ricardo! — disse Leonardo, bem irritado, colocando as mãos na cintura.


			— Calma, meu amigo, você não vai lutar. Os participantes serão os inscritos para isso.


			— Agora estou gostando da ideia — disse Leonardo, demostrando felicidade.


			— Bom, na sequência, a ideia é que no fundo esteja de fato o bar, e que na entrada haja duas escadas, uma do lado direito e outra do esquerdo, que darão acesso para as pessoas se sentarem e assistirem à luta do lugar que acharem melhor.


			— Podemos colocar algumas poltronas no chão, também, o que acha? — disse Leonardo, batendo uma mão contra a outra e as esfregando ansiosamente.


			— Sim, boa ideia! Gostei! Vamos criar áreas exclusivas para as pessoas que queiram um camarote, pagando um pouco mais para um conforto melhor.


			— E o escritório? — perguntou Leonardo, confuso.


			— O escritório será na parte inferior do prédio. Cavaremos e construiremos um escritório digno, com equipamentos de última geração.


			— Gostei mais ainda — respondeu Leonardo, sorridente.


			— Bom, esse é o início do bar. As melhorias, a partir daí, serão gradativas, tendo em vista o movimento de clientes no bar. Esse bar vai ficar lindo demais.


			— Perfeito. Antes, eu não queria nada de luta livre, por achar que eu seria o lutador, mas você me convenceu, com essa história de ringue, Ricardo.


			— Os lucros serão divididos igualmente: 50% seus e 50% meus. Pois investirei 200 mil pratas nesse estabelecimento. Na verdade, gostaria de investir mais, porém, tive de pagar o serviço do seu advogado e o habeas corpus. Acabei ficando com pouco dinheiro.


			— Esse bar ficando de pé, e do jeito que estou vendo aqui na planta, por mim está tudo certo.


			— Então, concorda com o plano?


			— Claro, concordo plenamente.


			Ricardo pegou a papelada, entregou para Leonardo, junto com uma caneta esferográfica. E continuou:


			— Só preciso que assine aqui nesta folha, nesta outra e rubrique aqui também.


			— Mas para que tanto papel, Ricardo?


			— Vamos fazer as coisas certinhas, seguindo a lei, Leo.


			— Está certo.


			— Amanhã vou ao cartório, reconhecer firma desses documentos.


			Leonardo assinou o compromisso de reconstrução. Já se podia ver os olhos dele brilhando, pensando em como o local ficaria badalado e frequentado por pessoas de melhores condições financeiras. 


			Mas uma coisa ainda não havia sido firmada entre os dois, fazendo Ricardo se lembrar do mais importante:


			— O nome não pode ser mais Bar das Quintas.


			— Você tem toda razão. Que nome devemos colocar?


			— Acho que o nome deve ser dado por você, Leo.


			— Bar das Quintas é coisa do passado. Agora, tendo em vista que tenho um grande amigo, um irmão... Que tal uma homenagem a nós dois? Bar dos Loucos… Não, melhor não… 


			— A gente é louco mesmo, né, amigo? — disse Ricardo, rindo.


			— Bar da Luta? Bar… Ah, não sei… — disse Leonardo, coçando a cabeça.


			— Meu amigo, meu amigo, meu amigo… Calma! Podemos ver o nome com calma, amigo — disse Ricardo, pensativo.


			— Você me deu uma ideia… Bar dos Amigos, que tal? — disse Leonardo, abrindo um inesperado sorriso.


			— Amei. Simplesmente amei! — respondeu o novo sócio, muito sorridente.


			— Amigo, eu só queria que a minha mãe e a minha amada Gabriela estivessem vivas para presenciar isto — disse Leonardo, ajeitando a camisa, que estava colada no corpo redondo suado.


			— Sem dúvidas, elas ficariam muito felizes, meu amigo. Aliás, você nunca me disse nada sobre a sua mãe… O que aconteceu com ela? Como ela se chamava? — perguntou Ricardo, curioso, e com o olhar pesaroso.


			— Ai, amigo, deixa isso pra lá, faz muito tempo… Nem gosto de lembrar disso — respondeu Leonardo, entristecendo-se ao recordar da sua mãe. 


			Relembrar a morte da sua mãe era um fardo muito pesado para Leonardo carregar. Ele não gostava nem um pouco de falar do período sombrio que passou com a morte dela. E, não bastasse isso, anos mais tarde perdeu sua namorada e as filhas dela em um trágico acidente, que, para ele, se tratava de uma emboscada, ainda sem um culpado. Mas a vida é assim, há coisas que somente o tempo pode curar.


			E, pensando em dias melhores, agora os amigos se tornaram sócios do novo projeto do bar. Afora isso, como presente para o seu amigo, Ricardo havia pagado o valor de 300 mil pratas da indenização, que o juiz havia fixado, à família de Raimundo Vaz. Mas este presente não foi revelado a Leonardo; Ricardo queria que seu amigo descobrisse posteriormente. 


			Com todos os documentos assinados e entregues ao cartório para reconhecimento de firma, o Bar dos Amigos começaria de fato a sair do papel.


		




		

			Capítulo 4


			
Ao vivo


			[image: ]


			Ricardo precisou fazer um empréstimo com seu avô, pois o valor que sobrara para a construção já não era suficiente. A Junta de Engenheiros de Tráfego (JET) acabou acionando o estabelecimento para que construíssem uma rota alternativa para o fluxo de carros nas imediações do bar.


			Foram investidas mais de um milhão de pratas no projeto total, desde as solicitações à JET até a reconstrução dos dutos de esgoto. Já para a edificação das paredes e do piso no escritório, Leonardo dispensou a ajuda de seu amigo, contratando então uma equipe somente para isso. Ricardo sempre queria dar uma olhada em como estava ficando o escritório, mas Leonardo fazia suspense.


			Foram oito meses de construção do Bar dos Amigos. Grandes cartazes foram expostos na fachada, anunciando que o estabelecimento seria inaugurado às 20 horas do dia três de dezembro de 1993, numa sexta-feira.


			O que antes era um bar recheado de cupins, madeira podre e goteiras deu lugar a uma alvenaria de primeira linha e janelas grandes, com vidros enormes, em algumas partes, para captação da luz solar. Foram colocados alguns espelhos, nas laterais, para dar maior amplitude ao bar, que não era nada pequeno. Também foi criada uma cozinha, para quem quisesse consumir um petisco ou lanche.


			Alguns pontos luminosos foram colocados no Bar dos Amigos para causar maior impacto e euforia na apreciação das lutas livres. Quatro pilastras com gigantescas caixas de som foram colocadas uma em cada canto do ringue para propagar o som no ambiente. Quinze funcionários foram contratados, dentre barmen, faxineiros e as dançarinas que animariam os intervalos das lutas.


			Mesmo não sendo período de aulas, o bairro foi tomado por uma multidão curiosa para conhecer o novo bar, mobilizando até uma emissora de televisão, a TV ZYZ. Era uma emissora pequena, de baixo sinal de frequência, que buscava assuntos na cidade. A audiência de seus programas mal chegava a atingir 0,05 pontos.


			E, às 20 horas em ponto, a TV ZYZ — com o repórter Almir Breno, elegante, de cabelo escuro e lambido para o lado direito — entrou no ar, dizendo:


			— Estou aqui para a inauguração de um bar, um bar que vai dar o que falar. Juntaram bebida alcoólica com um ringue bem no centro. Isto mesmo que vocês estão vendo, um ringue de luta livre onde qualquer frequentador do bar poderá participar! Imaginem só: os bêbados lutando?! Vai ser hilário!


			Com o bar pronto, Leonardo ficou deslumbrado com o resultado, o que despertou nele o desejo de lutar, mesmo que fosse apenas no dia da inauguração. E, a cada pessoa que entrava no estabelecimento, o ex-lutador — fora de sua forma física — ganhava mais brilho nos olhos, até que trocou de roupa e subiu no ringue.


			Começava a luta entre o ex-lutador — baixinho e gordinho, já sem resistência física devido aos seus descuidos com a saúde — e um cliente que se voluntariou. Leonardo venceu logo no primeiro round, levando todos do estabelecimento à loucura.


			Imediatamente após a luta, uma junta médica retirou o participante perdedor e o levou para fora do ringue. Almir Breno continuou sua narração para a TV:


			— Foi já no primeiro round que o dono do bar liquidou o coitado do participante! E percebemos que o lutador Leonardo Redima continua com todo gás mesmo após a sua aposentadoria dos ringues. Pelo que dá para se notar aqui, existe uma fila de espera bem grande lá fora. Ricardo, o sócio, vai nos falar sobre como surgiu essa ideia de um ringue no bar — e o que se espera daqui para frente.


			O repórter aproximou o microfone da boca de Ricardo, que terminou de ajeitar, no rosto, os seus óculos de grau com armação preta e quadrada, molhou a ponta do dedo mindinho com a saliva e o passou nas sobrancelhas, dizendo:


			— Bom, nós estamos felizes, que conseguimos até uma emissora de TV para prestigiar a nossa inauguração.


			— O prestígio é nosso, pois nossa audiência não para de subir; já estamos com um ponto. Conte para nós: como foi a ideia de criar um bar com ringue de luta livre?


			— Na verdade, foi um consenso entre nós dois. Apenas uni o útil ao agradável, pois Leonardo foi um grande lutador na sua juventude. E as pessoas gostam de luta e bebida. Então, por que não um lugar que possa juntar essas duas coisas, de que o andraluzense tanto gosta?


			— É verdade. Mas… Como será para as pessoas que não conseguiram entrar no bar? Pelo que se vê daqui, há, pelo menos, umas mil pessoas dentro e outras mil que não conseguiram entrar.


			— Primeiramente, não pensávamos em um sucesso assim já na inauguração, mas vamos instalar telões para que todos do lado de fora possam acompanhar.


			— Uma pergunta importante: vocês não acham perigoso que os participantes lutem após terem ingerido álcool?


			— Você fez uma pergunta muito pertinente. Apesar de ser um bar, os participantes de luta livre não podem ter consumido bebida alcoólica a ponto de se descontrolarem.


			— Muito bem. Muito obrigado, Ricardo. Agora assistiremos à próxima luta. Vamos ver ao vivo.


			A audiência da TV ZYZ estava muito boa, por se tratar de uma pequeníssima emissora, que tinha sua sintonia na posição de número oito entre as emissoras em VHF. 


			O diretor da emissora decidiu tirar do ar o episódio do desenho japonês Xi Zu Ri que viria na sequência da programação, dedicando esse espaço para a luta livre ao vivo.


			— E, agora, o próximo embate: Leonardo versus Cecílio — disse o repórter Almir.


			Soco aqui, pernada ali e mais chutes. O primeiro round terminou em empate. Já no segundo round, Leonardo estava determinado. Lutou muito bem; reviveu os bons golpes que sempre utilizara na sua carreira. Deu muito certo, ele venceu. 


			Leonardo andava de um lado para o outro, dentro do ringue, comemorando o seu feito. Ele vivia um dia de glória. Desceu do ringue e posou para algumas fotos tiradas pelos espectadores, dando alguns autógrafos. Leonardo transbordava luz por seus olhos.


			Nesse momento, o repórter interrompeu e chamou Leonardo para dar uma declaração ao vivo à TV ZYZ:


			— Vendo como você luta, dá para ver que não esqueceu nem um pouco o gingado do ringue. Quero te fazer uma pergunta: o vencedor final da noite receberá alguma recompensa?


			— Não havíamos pensado nisso. Mas, já que perguntou, poderemos oferecer uma rodada grátis de bebida para o ganhador — e à pessoa com quem que ele queira compartilhar. Quem sabe daqui a um tempo daremos um prêmio em dinheiro. Já que há uma TV aqui, agora, vai que surge um patrocinador! — disse Leonardo — ofegante —, sorrindo muito.


			Leonardo estava saltitante de felicidade, e, antes mesmo de o repórter voltar a falar com o telespectador, o lutador o interrompeu, pegando o microfone da mão do profissional.


			— Só um instante! Quero dedicar a luta de hoje a você, mãe, onde quer que esteja… Te amo, mãezinha. E a você também, meu amor, Gabriela — disse Leonardo, feliz.


			Ao final da inauguração bombástica, os sócios e os convidados celebraram o evento com uma festa, regada a champagne e muita música. O bar virou uma verdadeira farra.


			No meio da festa, Ricardo se dirigiu a seu amigo e disse:


			— Nossa, com esse sucesso de hoje, acho que vamos ter de abrir todos os dias, hein?


			— Nem me fale, amigo... Com certeza! Vamos abrir de segunda a segunda — respondeu Leonardo, dando um abraço bem apertado no seu amigo e sócio.


			Depois, muitos convidados foram embora, e Ricardo foi logo em seguida. Leonardo, no entanto, permaneceu no bar e levou alguns convidados para se reunirem, as portas fechadas, no escritório, permanecendo lá durante toda a madrugada.
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